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RESUMO 

 

 

CARDOZO, I. R. Gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer em um hospital 

universitário: proposta de cuidado colaborativo. 2022. 194 f. Dissertação (Mestrado em 

Enfermagem) - Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de 

Janeiro, 2022. 

 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa delineada a partir do referencial metodológico da 

Pesquisa Convergente Assistencial cujo objetivo geral foi investigar como a gestão do 

cuidado de enfermagem à pessoa com câncer hospitalizada é organizada em um hospital 

universitário na perspectiva do cuidado colaborativo. A primeira etapa do estudo contou com 

a participação de 21 enfermeiros de três unidades de internação. Após aprovação pelo Comitê 

de Ética foram realizadas conversação e entrevistas por meio de um roteiro semiestruturado. 

A análise temática de conteúdo de Bardin subsidiou a construção de relações entre temas que 

foram agrupados em 4 categorias: “a percepção sobre o perfil dos pacientes internados e do 

problema associado à prática assistencial”; “gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com 

câncer hospitalizada; “o enfermeiro generalista na gestão do cuidado de enfermagem à pessoa 

com câncer hospitalizada”; “análise da necessidade de suporte institucional ao enfermeiro 

generalista”. A gestão do cuidado demonstrou fragilidades do ponto de vista organizacional e 

profissional devido à falta de planejamento e conhecimento específico da equipe assistencial 

para o cuidado especializado, porém foram identificadas oportunidades de melhorias para 

superar as limitações dos enfermeiros generalistas através da educação permanente e do apoio 

do especialista em oncologia. À luz do Referencial de Patrícia Benner e dos componentes do 

cuidado colaborativo foi elaborado o modelo de gestão colaborativa do cuidado da pessoa 

com câncer hospitalizada, com destaque para o protagonismo do enfermeiro. Tal modelo foi 

aplicado à situação de administração de quimioterapia na enfermaria a fim de potencializar a 

reflexão coletiva sobre sua utilização. A complexidade do cuidado oncológico em espaços não 

especializados indica a necessidade de suporte institucional ao enfermeiro não especialista o 

qual perpassa por ações interprofissionais colaborativas e pelo comprometimento de todos os 

atores envolvidos nas dimensões da gestão do cuidado. 

 

Palavras-chave: Enfermagem Oncológica. Planejamento de Assistência ao Paciente.   

Competência Profissional. Relações Interprofissionais.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

 

CARDOZO, I. R. Nursing care management for people with cancer in a university 

hospital: proposal of collaborative care. 2022. 194 f. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) 

- Faculdade de Enfermagem, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Rio de Janeiro, 2022. 

 

This is a qualitative research designed from the methodological framework of 

Convergent Care Research whose main objective was to investigate how the management of 

nursing care to people with hospitalized cancer is organized in a university hospital from the 

perspective of collaborative care. The first stage of the study was attended by 21 nurses from 

three hospitalization units. After approval by the Ethics Committee, conversation and 

interviews were conducted through a semi-structured script. Bardin's thematic content 

analysis supported the construction of relationships between themes that were grouped into 4 

categories: "the perception of the profile of hospitalized patients and the problem associated 

with care practice"; "nursing care management for people with hospitalized cancer”; “the 

generalist nurse in the management of nursing care to the person with hospitalized cancer”; 

“analysis of the need for institutional support to the generalist nurse". Care management 

demonstrated weaknesses from the organizational and professional point of view due to the 

lack of planning and specific knowledge of the care team for specialized care, but 

opportunities for improvement were identified to overcome the limitations of generalist nurses 

through continuing education and the support of the oncology specialist. In the light of 

Patricia Benner's reference and the components of collaborative care, the collaborative 

management model of the care of the person with hospitalized cancer was elaborated, with 

emphasis on the role of the nurse. This model was applied to the situation of chemotherapy 

administration in the ward in order to enhance the collective reflection on its use. The 

complexity of oncological care in non-specialized spaces indicates the need for institutional 

support to non-specialist nurses, which permeates collaborative interprofessional actions and 

the commitment of all actors involved in the dimensions of care management. 

 

Keywords: Oncology Nursing. Patient Care Planning. Professional Competence. 

Interprofessional Relations. 
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INTRODUÇÃO  

 

 O estudo tem como objeto a gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer 

em um hospital universitário na perspectiva do cuidado colaborativo. A assistência oncológica 

de alta complexidade envolve peculiaridades que podem dificultar a qualidade da assistência 

prestada por profissionais não especialistas em unidades de internação não especializadas. Tal 

fato é o eixo condutor para compreensão do cuidado colaborativo como estratégia para a 

gestão do cuidado de enfermagem direcionado a essa clientela. 

 O cuidado em saúde pode ser entendido como um somatório de decisões quanto ao uso 

de tecnologias e de articulações entre profissionais e ambientes em um determinado tempo e 

espaço, constituindo-se em um uma complexa trama de atos, procedimentos, fluxos, rotinas e 

saberes que se complementam a fim de atender às necessidades do paciente (GRABOIS, 

2011). 

 A gestão do cuidado em saúde implica no provimento ou disponibilização das 

tecnologias de saúde, mediante às necessidades singulares das pessoas, nos seus distintos 

contextos de vida. Com isso, objetiva-se o bem-estar, a segurança e a autonomia do indivíduo 

com base em seis dimensões: individual, familiar, profissional, organizacional, sistêmica e 

societária (CECILIO, 2011).  

Enquanto componente da equipe de saúde, a enfermagem se insere na dimensão 

profissional da gestão do cuidado. Ao fazer do cuidado a sua essência, estabelece relações e 

vínculos terapêuticos por meio da assistência de enfermagem, em diferentes cenários da 

atenção à saúde, através de um conjunto de habilidades e competências desenvolvidas durante 

a formação acadêmica e a prática profissional (SANTOS et al., 2017). 

 A gestão do cuidado de enfermagem faz parte do processo de trabalho da enfermagem, 

sendo compreendida como um exercício profissional do enfermeiro, inerente à base 

disciplinar (ciência do cuidar) de sua formação, que se expressa através de planejamento, 

organização e controle da prestação de cuidados (MORORÓ, 2017). Essas ações auxiliam na 

eficácia, segurança, abrangência e continuidade da assistência em sustentação as políticas e 

orientações estratégicas da instituição. 

Enquanto gestor do cuidado, o enfermeiro deve exercer a articulação entre a esfera 

assistencial e gerencial no seu processo de trabalho de forma a convergir para o alcance do 

cuidado integral em saúde. Treviso e colaboradores (2017, p. 3) afirmam que a gestão do 
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cuidado pode favorecer o desenvolvimento de um cuidado efetivo, seguro e individualizado 

ao aliar ferramentas gerenciais de planejamento e comunicação às ações assistenciais. 

 No contexto da assistência à pessoa com câncer, a especificidade das demandas de 

cuidado faz com que sua gestão se torne fundamental, principalmente, quando a assistência 

acontece em unidades de internação de hospitais gerais e universitários nos quais o 

atendimento em caráter generalista e imprevisível pode dificultar o planejamento do cuidado 

individualizado (SILVA et al, 2012). 

A possibilidade de atendimento a pessoas com câncer em hospitais gerais e 

universitários está prevista na Política Nacional para Prevenção e Controle do Câncer 

(PNPCC), na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doença Crônica, quando dispõe que 

o atendimento ao paciente oncológico deve acontecer em estabelecimentos habilitados como 

Centro de Assistência Especializada em Oncologia (CACON) e Unidades de Assistência de 

Alta Complexidade em Oncologia (UNACON), características nas quais estão inseridos 

alguns hospitais com esse perfil (BRASIL, 2013). 

Importa destacar que as UNACON fornecem tratamento em oncologia clínica, cirurgia 

oncológica e cuidados paliativos para os portadores dos cânceres mais prevalentes na 

população, porém não são exclusivos para o atendimento dessa clientela (BRASIL, 2013). 

Isso explica a possibilidade de profissionais de diversas categorias se depararem com a 

necessidade de assistirem a pessoa com câncer nas unidades de internação, 

independentemente, de sua formação especializada. 

A necessidade de assistência especializada é um importante motivador para que 

grande parte dos cuidados ao paciente oncológico seja realizada na atenção terciária. O 

tratamento oncológico requer uma combinação de modalidades terapêuticas (cirurgia, 

quimioterapia, radioterapia, imunoterapia, hormonioterapia) utilizadas em tempo prolongado 

e que podem repercutir em internação para suporte clínico (SALIMENA; MELO; 

THORFERHN, 2019). 

A cobertura hospitalar especializada em oncologia se mostra limitada e até insuficiente 

em algumas regiões do país, o que faz com que os hospitais gerais habilitados na alta 

complexidade apresentem uma taxa de ocupação de leito por paciente oncológico significativa 

(LEMKE, 2017). Esse dado tende a ser maior na atualidade em função do aumento do número 

de diagnósticos tardios e, consequentemente, de pacientes com doenças mais avançadas e pior 

estado clínico, como efeito secundário da pandemia de COVID-19 (AGÊNCIA BRASIL, 
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2020). A importância epidemiológica e a magnitude social do câncer no mundo e no Brasil 

podem ser refletidas em números em termos de incidência, prevalência e morbimortalidade. 

Trata-se de um grave problema de saúde pública que requer mobilização da comunidade 

científica, de gestores públicos e de profissionais de saúde na busca por melhores estratégias 

nas áreas de prevenção, diagnóstico precoce, tratamento e controle da doença (LINS; 

SOUZA, 2018; LUZ et al., 2016). 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (WHO, 2012), espera-se para 2030 uma 

carga global de 26 milhões de casos novos de câncer e 17 milhões de mortes devido ao 

crescimento e envelhecimento da população. No Brasil, a estimativa de casos novos para cada 

ano do triênio 2020-2022 é de 625 mil (450 mil, excluindo os casos de câncer de pele não 

melanoma) o que demonstra o aumento de números de casos ao longo dos anos e aponta para 

uma realidade cada vez mais frequente no contexto da assistência à saúde da população 

(INCA, 2019a). 

Os efeitos da maior complexidade de doenças como o câncer estão presentes nos 

sistemas de saúde em todo mundo. Isso vem fortalecendo a necessidade de reorientar o 

trabalho em saúde para um modo de cuidados colaborativos a fim de que seja possível atender 

as reais necessidades dos usuários, em todo continuum de cuidado, por meio da colaboração 

interprofissional (KALILI; HALL; DELUCA, 2014; MULVALE et al., 2016). 

 

Colaboração ou cooperação interprofissional se apresenta como uma estratégia do 

trabalho em equipe e está relacionada a uma ética do cuidado, aproximando-se de 

práticas participativas e de relacionamentos pessoais mútuos e recíprocos entre os 

profissionais de saúde (BARROS; ELLERY, 2016, p.11). 
 

Com base na colaboração interprofissional, enquanto enfermeira do Ambulatório de 

Oncologia e referência para as unidades de internação de um Hospital Universitário Federal 

habilitado como UNACON, surgiu a motivação deste estudo ao perceber as dificuldades e 

limitações da equipe assistencial em manejar situações inerentes ao processo de adoecimento 

e tratamento oncológico. Essas dificuldades também foram observadas e reportadas pelos 

próprios profissionais das enfermarias de clínica médica e se tornaram evidentes diante da 

necessidade de administrar quimioterapia nessas unidades. 

A porta de entrada para o paciente oncológico na instituição é, na maioria das vezes, o 

ambulatório especializado, mas ele pode transitar por outros espaços de cuidado devido às 

diversas circunstâncias terapêuticas. Quando há a necessidade de internação para suporte 
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clínico, o paciente é internado nas enfermarias de clínica médica onde a assistência de 

enfermagem é prestada por profissionais não especialistas em oncologia e que atendem ao 

perfil de clínica geral. Essa realidade tem gerado impacto negativo na qualidade da assistência 

por causa da especificidade envolvida no cuidado da pessoa com câncer, o que levou a refletir 

sobre como a gestão do cuidado de enfermagem é organizada nesse contexto e sobre a 

necessidade de incorporar ações colaborativas para melhoria da assistência, no âmbito geral, 

diante das dificuldades em superar os problemas estruturais da instituição. 

  Sabe-se que o cuidar do paciente oncológico implica em desafios e superações 

cotidianas para equipe de enfermagem devido ao tempo dedicado à assistência direta ao 

cliente e família. Os enfermeiros convivem com alto grau de comprometimento emocional ao 

se depararem com indivíduos que realizam tratamentos com inúmeros efeitos colaterais, que 

sofrem com repercussões biopsicossociais, além de experiências com a finitude da vida 

(CARMO et al., 2019). 

A relação direta com pacientes e familiares promove ao enfermeiro à vivência de 

situações de penosidade, dor, sofrimento, mutilações, desesperança e expectativa de cura e 

morte que são intensificadas por dificuldades no serviço e condições de trabalho, exigindo 

esforços coletivos para um manejo adequado e qualificado (LINS; SOUZA, 2018). Dessa 

complexidade, surge o caráter essencial da gestão do cuidado ao considerar a combinação de 

habilidades e competências específicas do profissional que contemplem a esfera técnico-

cientifica e emocional para o atendimento das demandas do paciente (SILVA et.al., 2012). 

 Na atenção à saúde da pessoa com câncer, o cuidado de enfermagem deve transcender 

o modelo biomédico a fim de incluir suas subjetividades na garantia da integralidade e 

humanização do cuidado (SALIMENA; MELO; THORFERHN, 2019). Essa condição 

representa o desafio de ir além das competências técnicas inerentes à profissão, dentro de um 

perfil pessoal e profissional que lhe permita executar suas funções com qualidade, efetividade 

e resolutividade dentro da especificidade que a oncologia exige (SANTOS et al, 2015). 

A Oncologia é uma área específica que pressupõe protocolos de tratamento para cada 

tipo de câncer. Compreende termos, procedimentos, exames e medicamentos peculiares que 

constituem um conhecimento próprio o qual se mostra insuficiente no currículo da formação 

generalista (SANTOS et al., 2015). Por isso é regulamentada como especialidade médica pelo 

Conselho Federal de Medicina (CFM, 2017) e especialidade de enfermagem pelo Conselho 

Federal de Enfermagem (COFEN, 2018). 
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As Diretrizes Curriculares Nacionais (DCN) dos Cursos de Enfermagem preveem o 

perfil profissional do enfermeiro com base em uma formação acadêmica generalista a partir 

do desenvolvimento de habilidades e competências gerais relacionadas à atenção à saúde, 

tomada de decisão, comunicação, liderança, administração, gerenciamento e educação 

permanente (BRASIL, 2018). 

Mediante a uma gama de conhecimentos a serem desenvolvidos no contexto da saúde 

da população, os projetos pedagógicos das graduações em enfermagem não contemplam a 

oncologia de forma integral, havendo uma lacuna considerável na capacitação dos 

profissionais nessa área. Estudos corroboram essa afirmação ao demonstrar carência de 

conhecimento por parte de enfermeiros e suas repercussões no exercício profissional como 

insegurança e sensação de despreparo para cuidar do paciente oncológico (LINS; SOUZA, 

2018; LUZ et al, 2016). 

A partir da compreensão da necessidade de cuidado especializado e qualificado, volta-

se a PNPCC para ressaltar, nos princípios e diretrizes relacionados à educação, o fomento à 

formação e à especialização de recursos humanos bem como a qualificação da assistência por 

meio da educação permanente (BRASIL, 2013).  

No entanto, a Política supracitada não obriga a existência de enfermarias exclusivas 

para pacientes oncológicos, com profissionais de enfermagem especializados ou previamente 

treinados para atender às demandas específicas dessa clientela. Esse fato faz com que, em 

hospitais gerais e universitários, as ações institucionais de suporte especializado ao 

profissional se tornem ainda mais importantes e necessárias para garantir uma assistência 

qualificada. 

Ao compreender a necessidade de suporte institucional, aqui entendido como meio da 

instituição garantir ao profissional os elementos necessários para produção de um cuidado 

qualificado, apropriou-se dos elementos constitutivos do cuidado colaborativo em saúde como 

base para proposição de mudanças e melhorias na assistência a pessoa com câncer, em um 

hospital universitário, para resolução compartilhada de problemas assistenciais considerados 

complexos. 

Identificou-se que nesse cenário desafiador para equipe de saúde, sobretudo, para os 

enfermeiros, há a necessidade de problematizar a gestão do cuidado de enfermagem a partir 

dos apontamentos realizados pela equipe não especialista em oncologia e de propor 
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estratégias colaborativas a partir do referencial metodológico da Pesquisa Convergente - 

Assistencial (PCA). 

Assentido o entendimento da gestão do cuidado de enfermagem como o exercício 

profissional do enfermeiro e da complexidade envolvida na assistência de enfermagem à 

pessoa com câncer, compartilhou-se com a equipe generalista as dificuldades e limitações 

envolvidas no processo de trabalho de enfermagem nas unidades de internação da instituição.  

Com isso, compreendeu-se que o problema ultrapassa a esfera da prática profissional e 

precisa ser refletido no âmbito na atenção oncológica nacional, uma vez que pode ser uma 

realidade que se aplica aos demais hospitais gerais e universitários do país, sendo, portanto, 

importante explorá-lo também no meio acadêmico e científico. 

Dessa forma, as questões norteadoras do presente estudo foram: 

a) Como a gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer 

hospitalizada é organizada em um hospital universitário? 

b) De que forma o enfermeiro da unidade de internação se insere na gestão do 

cuidado de enfermagem à pessoa com câncer hospitalizada? 

c) O enfermeiro de unidade de internação de um hospital universitário precisa 

de suporte institucional para a gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com 

câncer?  

Com base nas considerações expostas e na experiência profissional, foi definido o 

seguinte pressuposto: 

 Os enfermeiros de unidade de internação de um hospital universitário necessitam de 

suporte institucional para a gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer que seja 

baseado em estratégias colaborativas e interprofissionais 

 Com o propósito de responder às questões norteadoras, foram delimitados os seguintes 

objetivos do estudo: 

 

 Objetivo Geral: investigar como a gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer 

hospitalizada é organizada em um hospital universitário na perspectiva do cuidado 

colaborativo. 

 

Objetivos Específicos:  
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a) Descrever como o enfermeiro de unidade de internação de um hospital 

universitário está inserido na gestão do cuidado à pessoa com câncer; 

b) Analisar a necessidade de suporte institucional ao enfermeiro para gestão do 

cuidado de enfermagem à pessoa com câncer hospitalizada em um hospital 

universitário; 

c) Desenvolver um modelo de gestão colaborativa do cuidado à pessoa com 

câncer hospitalizada em hospital universitário. 

 

Desse modo, a justificativa do estudo foi pautada na importância do câncer como 

problema de saúde pública, que se mostra global, nacional, institucional e atual no contexto 

do adoecimento da população (INCA, 2019b). Considera-se que afeta diretamente as políticas 

e práticas em saúde com potencial para influenciar a assistência, o ensino, a gestão e a 

pesquisa na área da enfermagem, sendo necessário refletir sobre como a gestão do cuidado 

acontece nas unidades de internação de um hospital universitário a partir da dimensão 

profissional e organizacional do cuidado. 

 A relevância do estudo consiste em fomentar o exercício de reflexão/ação acerca da 

gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer nas unidades de internação de 

hospitais universitários a partir da sua problematização no cenário da atenção oncológica 

brasileira. Nessa perspectiva, a possibilidade de dar voz ao enfermeiro, gestor do cuidado, em 

um espaço de escuta ativa e propositiva explora a oportunidade de superação da dicotomia 

existente entre o cuidar e o gerenciar na prática profissional e de favorecer a qualidade da 

assistência na direção de um cuidado individualizado, qualificado e satisfatório para o cliente, 

família e profissionais envolvidos. A gestão qualificada do cuidado se mostra fundamental 

para melhorar o processo de trabalho e favorecer uma assistência segura diante da 

especificidade e da complexidade que induz a erros em unidades não especializadas. 

Considera-se a oportunidade de abordar um tema pouco desenvolvido em produções 

acadêmicas de enfermagem, chamando atenção para necessidade de discuti-lo na área da 

saúde no âmbito da formação acadêmica, dos serviços e das políticas em saúde. Vislumbra-se 

ainda a possibilidade de tratar o cuidado colaborativo como caminho que ancora a gestão do 

cuidado a partir da diversidade de conhecimentos necessários para tecer a assistência a pessoa 

com câncer. 
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 A escassez de estudos sobre a gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer 

foi evidenciada através da busca bibliográfica sistematizada em bases dados. Utilizou-se o 

método da revisão de literatura já que fornece informações amplas sobre um determinado 

assunto/problema de forma a contribuir na construção de um abrangente corpo de 

conhecimento para compreensão completa do fenômeno que se deseja estudar (SOUZA et al, 

2017). 

 Para orientação da busca bibliográfica, elaborou-se a questão de pesquisa com base na 

estratégia PICO (acrônimo para população/paciente, intervenção, comparação, 

desfecho/resultado), sendo considerado PI por causa da característica do objeto de estudo. 

Com isso, indagou-se: Como a gestão do cuidado de enfermagem à pessoa com câncer é 

abordada nas produções científicas disponíveis na literatura? 

 Os critérios de elegibilidade dos estudos foram definidos com base no idioma (inglês, 

português e espanhol) e na identificação no título ou no resumo das palavras gestão/ gerência/ 

gerenciamento/planejamento do cuidado de enfermagem pela proximidade dos termos como o 

objeto em questão. 

 Para operacionalização da busca foram utilizados os Descritores em Ciências da Saúde 

(DeCS) através da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e do Medical Subject Headings 

(MeSH) da National Library em suas versões em inglês, português e espanhol combinados 

através dos operadores booleanos AND e OR. Os descritores que se relacionaram com 

questão de pesquisa foram: “Disease Management/ Gerenciamento Clínico” OR “Patient 

Care Planning/Planejamento do Cuidado do paciente” AND “Nursing/Enfermagem” OR 

“Nursing Care” AND “Oncology” OR “Oncology Nursing”. 

 A busca foi realizada no Repositório Scientific Electronic Library Online (Scielo), nas 

bases Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), National 

Library of Medicine (Medline/PUBMED), Bases de Dados da Enfermagem (BDENF) e 

Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL). As combinações dos 

descritores nas bases de dados resultaram em 774 estudos, sendo que desse total apenas 26 

estudos (1 - BDENF, 3- Scielo, 7 -Medline e 15 -CINAHL) apresentaram alguma relação com 

gestão do cuidado de enfermagem. Um total de 23 publicações abordaram a ideia de planos 

ou planejamento de cuidado de sobrevivência ao câncer e gerenciamento clínico de sintomas, 

apenas 3 se destacaram porque versavam sobre a descrição ou análise da gestão do cuidado de 

enfermagem à pessoa com câncer em unidades hospitalares. 
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As contribuições do estudo abrangem as áreas do ensino, da assistência, da pesquisa 

e da gestão uma vez que a temática se mostra transversal ao conhecimento desenvolvido na 

formação, aplicado na prática e aprofundado na pesquisa. 

 Para área do ensino, o estudo oferece contribuições com a geração de subsídios 

teóricos para a discussão acadêmica e no fomento à incorporação da gestão do cuidado de 

enfermagem à pessoa com câncer nos projetos pedagógicos, além de acorrer no aprendizado 

de internos e residentes de enfermagem pelo fato de o cenário de estudo ser um hospital 

universitário onde as mudanças assistenciais e experiências vivenciadas podem influenciar na 

formação profissional. Destaca-se ainda a possibilidade de contribuir no âmbito da educação 

permanente da instituição e da Escola de Enfermagem da Universidade para aplicação de 

estratégias educacionais que possam favorecer a capacitação dos profissionais envolvidos e o 

desenvolvimento de competências para o cuidado especializado. 

 Em relação à área da assistência e gestão, o estudo  tem implicações diretas visto que o 

problema de pesquisa emergiu da prática e a ela se volta com a proposta de melhoria através 

da construção do modelo de gestão colaborativa do cuidado de enfermagem como suporte ao 

enfermeiro da unidade de internação de um hospital universitário, além de favorecer a tomada 

de decisão em saúde por parte de gestores de serviço, quanto à implementação de estratégias 

de suporte institucional aos enfermeiros. Nesse sentido, a  escolha do método da PCA se 

mostrou aplicável e pertinente aos objetivos propostos. 

 Na área da pesquisa, a contribuição do estudo está na possibilidade de gerar referencial 

temático para abordagem em novas pesquisas e desenvolver, dentro da linha de Pesquisa 

Fundamentos Filosóficos, Teóricos e Tecnológicos do Cuidar em Saúde e Enfermagem  do 

Programa de Pós-Graduação em  Enfermagem da Faculdade de Enfermagem da UERJ como 

também de outras Programas, produções acadêmicas acerca da temática para ampliação do 

número de trabalhos de enfermagem na literatura sobre o objeto de estudo com impacto e 

relevância no cenário científico. 
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